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Larissa Maria de Almeida Guimarães1

Ozaias da Silva Rodrigues2

Editores

 A acumulação capitalista têm gerado, historicamente, efeitos nefastos sobre as mais 

diversas populações do planeta. A compreensão do capitalismo e de suas contradições na América 

Latina, fazem emergir o reconhecimento do quanto as relações de poder - e as formas em que são 

operacionalizadas -, devem considerar aspectos não apenas econômicos mas também de cunho 

social, étnico e racial.

 À exploração econômica estão associadas opressões históricas marcadamente racistas. 

Acompanhando a historicidade destes processos, constata-se, sem qualquer contradição, o quanto 

as populações indígenas passaram por processos de invisibilização, tendo suas histórias, memórias 

e narrativas desvanecidas por projetos civilizatórios amparados em epistemes ocidentalizadas e 

universalizantes. Essa invisibilização histórico-ontológica, entretanto, não se traduz por um total 

apagamento, visto que a agência histórica dos povos indígenas, mesmo diante do brutal processo 

de privatização dos seus territórios, resistem à expropriação e espoliação de seus territórios, bem 

como lutam contra o epistemicídio de suas cosmovisões.

 No dossiê Povos originários, capitalismo e relações de poder na América Latina,  

Clémentine Ismérie Maréchal (PPGAS/UFRGS) e Vinícius Cosmos Benvegnú (PPGAS/UFAM), 

buscaram reunir artigos que tomam a transversalidade dos temas/conceitos que nomeiam esta 

edição, considerando que as relações de poder estão amparadas em assimetrias, em que a produção 

capitalista propicia violências por meio da expropriação de suas terras, de seus recursos e de seus 

1 Editora-chefe da Wamon (2022) e Doutoranda no Programa de Pós-graduação em Antropologia Social da UFAM.
2 Doutorando no Programa de Pós-graduação em Antropologia Social da UFAM.
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direitos.  

 Ainda que este processo revele 522 anos de espoliações, os povos indígenas, em diferentes 

lugares na América Latina, têm (re)criado formas de fazer frente às inúmeras intervenções estatais 

e aos constantes assédios do setor privado, impondo limites e realizando releituras que levem 

em consideração construções ontológicas outras. Esperamos com esta publicação, somar-nos às 

discussões tão importantes no campo dos direitos das populações originárias e tradicionais, diante 

de um contexto político nacional neoliberal e de assédio constante sobre os territórios indígenas.


